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EXPEDIENTE
O Sr. Francisco Dantas Lesai o

convidado a vir ao eacriptorio desta
folhn, o mais tardar, até amanhã

9 do corrente.
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Tara a vlilu de ¦hlailã,

lieslo, "|Ue não é precisamente
frolrn i) ,|iie nãoiles^osla ,lo ,1

tllo cllei" de iivenlliras piliu
tão iilniiiilnnle em Imiiilus miillii-l
res, n noitu ei.ira e ulilunrud.i (pie |
para os paleta», quero dizer: ipii- I
para os Ias \ ale tuiitu liimiii
sentimental) a noite clara o etilti
raiht, di/.ia, i.ím traí a niiniii
vaiiliif;etii.

O luar 6 um irnmliollio 1
tramboliio e mu lapa .. prn/ere

A'd escuras n gente iirranju se in<
llior. Ku pelo menos detesto o tu.
desde uma noite em ijni fi/. nu
dcchirncuo n uma eieuula. julgam!
que o fazia a uma menina Imu
com ([liem eu linha uns piiueipii

¦Dn.le to
liniide. W o ni
Ni-lo. nina i-
aiiM/ <]<• mim :

! i Kl In
no, \ ou s

de lio,

Air, ido

de nlii lllM

Avaliem a ininlm cara. qunmh
a honesta iifiieana, riiliamlo ><- pan
mim, entre reprehen -iv;i .- imli
guadil. censurou me : l'è ! jujü
eu sou imiis muió para essas» eoii
kus í O meu tempo ja vae longe..
Vovô procura gente da sua iil.itle t
vá se embora. Deixa de tolice
yoyõ... »

Avaliem (pie decadeneia, a mi-
nini:

O ciithiisiasiun baixou logo, a
alma cuhiu menos pés. Arie! fina
craoula de perto do cem anuos!...
Dourados que lhe pnzera olunro
d*ahi o meu engano, o meu terrível
engano !...

Que o seu u tempo já ia longe
dizia ella : o seu tempo i Que tempo
Iciia sido esse í I'iu tempo feli/.,
ditoso, nina vid.l cheia, quem sabe.'
<f Deíxil de loliee, yo\ô.,.i. Tolice,
hoje ! Xaquelle te.npo, iiaquelle.
queelln chama o n seu tempu - tal-
vez nao fosse tolice... (Juem sabe
lá? Sé nós todos somos uma súcia
de Colos...

Se este velho mundo já hoje
não pnssa de um formidável valo
de tolices...

Mas deixemos em paz o luar. a
preta africana eu tnlice. Priuoipill-
mente a tolice. Deixemos isto e
tratemos da nossa aventura.

Noite sinistra e má, como disse
mu poeta- Escura ctmo brou. \
chuva ameaça cahir, todo o inundo
se recolhe, a rua deserta, De rc
pente, atravessa a rua um vulto,
nlto c corpolcnto. Havia de ser um
gigantcDiabo ! Escuro como breu.
Be fosse luar... Mas qual ! o vulto
seapproximn. L'm InmpenodUtnmo,
a pingar miscnivclmeti-.e uma luz
morbiçu, dá uns tons longi nquosde
claridade.

Mua já se distingue : é uma mu-
lher. Ií quo mulher, meu leitor
Que uiulhora-o ! Ampla, arrendou-
dada, bem feita e alta ! O marido
havia de ter uma escada. K que
redondezas ! Quem seria capaz
de Iho dar um abraço alli um pouco
abaixo da cintura í

Oh .'quem í li ellu vem. .lá está
mais perto do lumpcao. K' bonita,
supiiiauiente bonita. Também eu
quero ser visto e procuro o Iam
pulo. Klla passa, vagarosa *• só.
digna, emita, como unia rainha.

., eoinoqiicm uno teme.
li* o diabo ! IíonitUj só, sem

pressa... Quo foinplieaeiin I ,. Bu
me animo. Chego-me, procuro dnr

IJneln
(Kd.iise

luriilo I .i
eu nau vira qu
puulmvunf u-n

atra/
ill.i e

I lies

/.. o Iam
nle,

dl/ - u-nlin e.í , Km llie huviii elm
aiailo , Lelhi innlliei e isso er
Inisl.inle puni Inereeer .1 sim ,0111
|iaixil,i. - Kse Ia se a,|lli. ,. 11,
disse l.niMi.ln,. K ,-n. f-01110 IIn
louro: onde ! , n.le : K ella soli
cila 1- meiga, com iiiim vuz (leanj.
d" céu, a indicar timidamente
• A.pii. aqui ¦-. Parecia incrível
Hesito. 13 ella :. i,J„ lenlia reeeio
en *,n iilta-, (Ihseieo iiWdn . mi-
nllil seiiliorn... Helhi, seuurnnil,
o ve.sliilo : . vamos, vamos, de
pressa (|iieelles ahi vêem. ¦

Ktt abaixo-me e inerpillni. E_-
lava es, 11.1... Fiquei aiuelliailn ,
de II,  .. Cllepim os ilois. .1 Imle
se mel leu í otulese tiiclteu T dizem,
e cila. illdirando : , l'n-i„ |i„r allú
rox dois disparam. Na posição em
que fiquei era me fácil pagar lhe
n miiiliii iinilidiio. Tinha medo
de liillnr. rialiiu. com uiuilii
eailtelln. dei ,le língua. - l'„ile sa
I111. |á se ioraln ¦ disse ella. sutis-
feita. Apertou-me a mito e partiu.

¦ l!'ia noite disse eu. Fui lamber-
me com um chopp e vim para u
cama.onde ainanlieci hoje com um
yostusiuho acre na bocea...

llellu aventura I
J1ii:r.

Andasse a [íente iilnundad.i em
Pntu d" Uipagnr, i'eátisse sobre o
Unho mais alvo a mais clara c
limpa flaucla, trouíefse embWni
uma -jnivalii braiiCoi da cor da
neve t: unia porfin iiuisa flor
na botoemi, era suju. miiil issi mo
suja. Tivesse a gente norte n valer,
fosse feliz cm penca, i'nm as mu-
llieres econios<,r(n)j',í, fosse Indo o
(pio qu izcK.se per : —llesde, porém.
(pie a fxeute não troirtc-se unidos
leos ilelestaveis elianéos. niiilava
uma vóz sinistra a grifar nos por
cima da cabeça : ò mifo .' e a folha
irem verde, tangida pela briza, jia
IWIII di/.er :é (/.•«jiiiíuiíl».' K 11111
,'llem linluisnee^o !

Mas um dia pegou le r„Ko 11,1
'asa, e tu, que tiniu»; visto (piei
nados Iodas os teus ehapeos, tu ev
¦lamaste cheio de lyjror e de au

.Tiniu, ,r.i v,„
ler de vi-i.i „
le t<JtltlB (rs

o ;,'i„ :>¦.
i-lenla.

A Srn. Mu

o mais eii-rossinl,
U-r.-a.|..ies ,V O li

OEA O LOPES!

1:1 eiiladilo linda
sabhado :i noite peh
pirito Santo.

j. O Ln|>i?s, eonlicri-o ;
Era liaiio, falluva tão niaeio,

Um portuguez jovial;
I-ogo do manlií cauo

Abria a IoJh, tni|iavnJo, s"m medo.
E elle oievmo, em poisos, por sigail.
Li He p'in!m ,i escovar os «eua cliapáoí.

Passava uni /'fnoal
E o I.opos com umas Unas ironia»

Dizia: •—Oh ! Doui doi oem I
¦ Oíi I r*eun immaculadn l
• Üein v«i tu quo üm n3u minto :

S4 não trarA ehapeu^
lia casa ilo Jaflmthü

-A^uello 4uo fV muito deafírsgado r#

i;nstiil :
-Meil llens

vou ser muito
jjiaciii'

(Jllf
ol|o e muito ti cs-

¦dade
1 [,ri

ll,~
ai.

i.» grande ruouJ-nto*o lo^t

 vida efs ,|,ie ii|iiurows. pelo |>istll(i
meio das labaredas ierriveis. los

1 iidoe ruliro, mas ao mesmo teiupi
íirave e soleinne. ileniro da tua so
bieca.-aca abotoada. e t rasendo na .",],.,
nulo direita com ineneio ecomcliic,
o teu grande chapéo alto.

De fôrmas qiiutú, que éy o unieo
homem que ainda lfen dos teus
elianéos,—tu és o uojeolionitítu de 

TõiVocsle lirnzil, iiílivrilildoí ptfif- 
~

seur, (pie não é muito mjo e ninite
desbravado.

Aceita, pois, .lacintho, us nosso.-,
mais sinceros cumprimentos.

IVTxa. & Cíx-Cl
tinaii.ii) enn.-ei;iim csca|iar.

,, 8r. Jncliillm I.epes estneii
iiitnla vestido. Unido nu mfti
ilin.ilii oseiu-l,ii|,f-onlt.i.
( Xoiiria d'U Pnh nobre o ia-

\ceita os nossos parabéns, .la-
lia..'
Pu cs, incontestavelutento, um
;neiuilledo liulilo Inlenlo. Mui-
limo inlento me.sini, ! Pudera I

Sc 111 és negociante tle chapéos !
Chapéo é «Ia cabeça: cabeça tem

iolo : miolo é primo irmão dota-
lenlo,— logn Lu, meu .lacintlio.tens
inuitissiino talento, li' lógico!

li' verdade que a lógica é um
bocadinho barata, mas em compen-
sacao os tcos ehapeos eram niuitis-
si mas caros ! ..

|)ir se :'i talvez que é uma lógica
tle chapelei 10 mas com todos os
diabos ! c uma lopiea !

tjuem nao possuir um ehapéoda
tua chapelaria é, queira ou não
queira, inuitissimo síljo e muito
ilesi;ra<,-a'tn.--e .[esta prande sen
Iene 1 da tua lavra nunca houve

ribuiia! nenhum que nos livrasse,
ti^-essemos OÓS embora todos oy re-

o liomeni
dez mil

iiuliciro ..

E o petscal, um dandy, um elefanta.

¦lide V-
•¦> pude comprar u
ir v>-r 11 Pepa :

1
ellhol.
sendo

Olhando |>'ra'D9f.Iia|iéo8paasaTa adianto.
Lope-i olhava cntSo p'ra o hJito cujo
Antas mm o cujo l!io volUato a oaquina,

E dizia tio cá:
«—Só ([nem Mr muito sujo

O 3j|V[ll «Ou muilo desgraçado
is caiu- *^m ciiaP^Ii c£t d« ífl,!i "ao terá.*

E o pettocl íangado
liestat palavra» tosca»

líu nao Deixava o i»ello do .lacnitlio ai moacas

]¦: „ 1
1 f,iu,

iíio da Sm. l'e|,a
providem

11011 1
is para o easo

íiS

Ardeu o Jneinlho Lopes ',

Que calamidade ! Agora no liio
le Janeiro todo ei mundo é muito

sujo e muito desgraçado !
Que honor ,'

Ahi vem no Parnahyba (um
iso de guerra) o nosso corupa-

triota AlVoneo Coelho.
Ouvimos que se lhe prepara fes

tiva recepção. Por nossa vez, da-
111 os-lhe as boas vindas.

1). líisoleta, toque.

Charada telegraphica :
Botequim, largo Matatlburo, buli-

nagvm mão, promettido devido.
Dá-se um prêmio a quem nos

mandar uma deciírac&o exacta.

Vfto ser queimados, na próxima
sexta teira, dezoito mil contos de
réis !

Dezoito mil contos !!...
Das duas uma: ou o governo está

doido ou está podre de rico !...

Quem postar tle queijos do Mi
nas deve tratar de prevenir-se de
grande porção deltas, comnníece-
dencia, porque, com a ida do Sr.
presidente da Republica para Bello
Uorisoute, é muito natural que os
mesmos se queiram dar um certo
ar de Importância.

O Engronm, no seu numero de
loiiiiugo, diz que ein breve ver-
»e-ha obrigado a susponder a pn
blicacao. devido á coucurrencia

esleal que lhe fiuein.

-Nada,Já niío tem gt;itO ! Hst<! ladrão
»Com tanta» ironias
»E tanto «hapéu feio

•Di cabo da paciência do Universo.»
Minia ud: pessoal do bengalâo

O buraco do Rezende continuai Com cara dc 1'erverso
insotuhivel, E n'10- «Bundo creio.

Foi pata líuenos Avre.s o atiente 1 *N'*° soatava d"anuellas eorteíia».
Cnbrnl, e i|uando Calirnl volla os

unham seJ una,
Cal

po\ in
traiu 11

rnl dei
vez, 111:

ia. niín o lira/il
: gatunos. ]•

Qual ii
0'bucí 1 famintos.

tc para ver a rara dos ' ^uo nao tenilos eliapéos, íeginido creio
[lie ('nUral trouxera. I

com .pie cara não ticoii o poi mh.
quando, á porta do xadrez, tlcu il<
cara com a cara de Cabral...

Cabral no xadrez ! K os gatu
nos? N"at 11 tal mente andam aindu
amiz de prender Cabral :

um grupo de bohe

apresentar

Ollvido
mios:

-['eulio 11 Ií
o Sr. fulano, nosso eoll
prensa.

lístimo conhecei o. Entilo o
senhor é jornalista í...

li' verdade...
K podo dizer-me quem é a

mulher que o sustenta T

SCBNA INTIMA
Ai ! D. Rozalina, que âesgr

ia .'
O que tem, D. Engracia T
Nunca mais terei outro como

lie. Me dava tudo. Não me faltava
nada... Ai ! que desgracia...

Mas o (pie houve ?
Meu marido... meu marido...

Ai I Ai !
Falle.
Morreu.
Morreu I O seu Azevedo mor-

reu 1
Agora mesmo.

-- I-aitao foi tle repente í
lia tlous dias que elle estava

com febre. Ü doutor deu-lhe um
suador... .

—. E depois t
r~ Depois... o tipho deu-lhe o...

morreu.
Acceite, !>¦ Engracia as mi-

dqh& siucerae condolências.

Porque Deus fez entfo
Assim tal tos Jaoíntlios
E lanto chapéu feio?..,

N60 ic sabs, porém, o certo Õ
Que o bello do Jacintho su mordia
K nem sequer ji tinha freguesia
Graças it Deus e graçai a Noé ¦

Andando alli na loja um certo dia
Lendo em voz alta o Telho Testamento
Enxergou, por acaso (que alegria I

Que ditoao momento !)
Um rapaz qne passava pelas ruaa

Fumando o seu cigarro.
Ja,;inllio logo fez uma dai tuas !

Tossindo o »cu pigarro
Gritou para o sujeito: -O' seu janotat
«So deites meus chapéos voei não bota

E" porque á muito bujo
Ou muito desgraçado I»

Então o dito aupradito cujo
Um cujo eupradito endiabrado

Tomando um deiafogo
Entrou na loja assim com e»tea mod*a
E dizendo chamar-ie o 2)r, Fogo
Comprou de uma tó vez os cliapóOH todos

Não tendo maii chapéo. nem pVa elle
próprioíaeintlio toam já do tcleioopio

P'ra ver tudo queimado.
Eilr próprio não pilo doa seus chapéo» I

O' Deus, quo cat*ti noa céus !
Como haveis castigado

Ào bello Lopea sobredilo cujo
Que foi dos chapeleiros o valento !...

Jacinttio hoje já aente
Que tambeoc elle ó sujo
E muito desgraçado !

Vi 14 qua p*ra outra voz não tt «ogt"
eope*

Para que i* üão diga que rOra o Lopet!»
tnm.
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THEATRO DO RIO NU'
Collccção ile monólogos, cunoonotua,

•oeiias cômicas o poesias

TIH TIM POR TIM TIM
Rtil.ta dt Soau Bastos

1'A1ETE CANTANTE

(('oíVõuíUtjdo)
N. M

i-anc/Ao nos AVOllKS
He o amar-te nega a sorte.
Por empenhou te amarei!

Pede a Deus do eco que eu morra,
Ho ansim te largarei 1

N. .'«
CANTIGA DA MADKIHA

Minha viuvinlm
Da banda iPidem,
Quero me casar
Nao tenho com quem !

Condigo sim !
Couitigo nao !
Minha viuvlnhn
Do meu coraçfto !

Alo ! alo ! alui
Pio ! pio ! pio !
A gaiola aberta,
O pássaro fugio!

N. 30
MODINHA DE KXT.IKMADUKA

Vae de roda em roda,
Vac de llor cm llftr I
Vae de braço dado
Mais Bell amor 1
Eu atraí das moças,
Elias nos pulinhos!
AI 1 que eu ja uJlo posso
Com tantos carinhos !

N. 87
LANÇAO lif AI.OA.HVE

Tia Annica, mana Anidra,
Tia Anulei, da Fuzetn !
Mais o que faria ella
A.' barra da saia preta? !

oim oiai
A moda uno o tiuíou:
0 que 6 isso?
A velha (em seu derrlço I
Tia Annica, 'nua Annica,
Tia Annica do Loulâ !
Mas o que faria ella
A' barra do «cuche-nez" !

01a! 01a!
etO.
N. 88

CANTIGA DO ALKMTEJO
Meu amor me disse hontem
Que me havia de ver hoje;
Elle por ora nfto tarda,
Porque vem de muito longe !

N. 30
MODINHA DA BEIRA-BAIXA

Aqui se canta, aqui se baila,
Aqui se joga a laranjinha !
Eu conheço o meu amor
Pelo nó da gravatinha !

MODINHA-DE TUAE-OB-MONTEÉI
Agua leva as regadlnho,

Meu bem !
Aguu leva ao regudor !
Em quanto que rega, nao rega,

Ltirí!
Vira te p'ra mim, amor !
Água leva o regadlnho
P'la minha poria abaixo
Escorreguei e cahi,

Laré!
Quebrei o fundo ao tacho !

N. 41
CANTIGA 1)0 DOUHO

Ai, a moda da Carrnsijulnha,
W uma moda assim ao lado ;
Quando ponho o Joelho em tem,
Fica tudo admirado!
0' Matliil.le, aacrale a aala,
0? Mathildc, levanta o braço ;
O' Mathildc, díí-mc um beijinho,
O1 Mttthi.de, df.-n.cuii. abraço!

N'.2s
-MODINHA DA REIRA-ALTA

Al, Phllomena !
Se eu fora como tu,
Despia o inattncc
E tirava o tonioiir .'
Querida Philomcna,
Se eu fora como tu !

Ah ! Pllouieiia
Al, sim, ai sempre,! $
Criada* de servir P
Csiuu tomou r ua frmito I
Quoridn PhUomeitii!
Al, sim, ai, sempre t

n. 4a
OANt.Ao 1)0 MINHO

Se domingo fores rt missa,
lteqtiitAo, rcqitltfio, tfto, ino I
Fica em parte que ou le veja,
0' llrole, lote [O1 tirolo I
Nao faças andar meus olho»
lieqiiliao, reiiuilfln tfto, tfln !
Pllli leilão pela igreja !
0'tlrolo, lote! O' llrole!

N. II
U0DINHA AK1UCANA

Nossa genie jft'stíi livro,
Ho trabalha se qitiiê,

Hlin siâ .'
Toca zumba, zumba, zumba !
Vamos ter o nosso casa
E lambem nosso muii'.'

Sim «í,1.'
Toca, zumba, zumba, zumba !

N. 45

Honra rt nobre na<;flo !
Sainiae Portugal hourad
Ali ! sandilu com eftu.sfto
Nosso peurillo hasteado !

É1 aeu dever
Nao, nao mais soflrev
Eata liaçno portugueza

A menor vilezu !
!¦; -mu, jauiliir!

A nobre pátria honrar!

DOIS PRiMINHOS!

jy^r
AOS LEITORES
Temos notado com

prazer n oroseeiitopro-
cura du /tio iVflde tios
uti (| ua t ro números
liiilnert.oiiuesobremi.-nelru nosduvnnoce.
,() ruidoso suceesv)

quu entfl fazendo n ro-
manco do IloOK.niibli"
eiiil,,,.,,, rolhcllin iln-

„l„,l,..l IVii.
mpatelto,

.1,. ,

fff It/ei
de

causas que nos obriga*
rum ii augmeiltnr do
mais doiir, mil exeui-
pluros ;t tiragem coatu*
meirii di) nosso jornui.Scja-nos licito dlrar
qilejrt couta vamoseoiii
o augnieiitodu tiragem
quando Um K nos ou-
treguu „ jon rumauco
em uianuscrlpto.

Animado* por cshc
apoio a pehi ucccitaeao
cm Ioda li lllihn, Ja II-
ZQiiioa uiicotnmaudn a
outro < leste.

Em uma grande chácara situada
i um dos nossos arrabaldes,

tinham por costume, brincar o cor-
dois priiuinlios : .Tiíquiulia e

Zizinlia, esta íie 15 e nquelle de
18 annos, os quaes eram sempre
acompanhados por D. líoza, niile
de Zizinlia, que reeommendava
nílo fossem para longe

Uma tarde brincavam e corriam
gritando, os dois primiuhos, como
era tio costume,, emquanto D. líoza
se entrctinlia a ler o seu livro,

De repente se fez uni profundo
silencio e algum tempo assim so
passou sem que se ouvisse qual-
quer rumor feito pelos dois.

D. líoza, dando por nquelle si-
leueio, levanta-se nlilicta, gri-
tondo :

Ziziuha!... Zizjnha !... pude
estão ?...'"•

Estamos aqui, maui»ô !...
-Aqui, onde?... meuina...

Em baixo da mangueira !
Fazendo o que T...
Nada,, o api pxi ina se.

Nada, niio senhora, eu cahi, o
primo que também ia correndo
cahio por cima de mim e...

Por cima do voçÔ 1, Ift. e de-
pois... ,, yr^k

Üepoiaelle se levailfou.. oeu
tambení I...

jado
d,.„.i,,-„„i,„„r ,;,/„,,„
que vira talvez passara perna ua Vingança
iti' um sttpatciro.

Olioro romance ohn-
uiar-se-lia 0 lí<>tii>n,
segundo nus disse o seu
autor.

Em vista do barulho
quo tem feito A Vin-
gançn nered liamos queo labor i;t ilescobriu o
illualre' c brllhii
clironlstll, qlte-' a
modeatamo
colido »ol) o
mo dojlcoi

uule

ite
psDiidon.v-

SCENAS DE ALCOVA
COMEDIA EJÍ UM 1'OLISaO

EPOCIIA : rjOJE EM TUA

A ACÇlO BÀSSA-BE NA CA .VA

Juoa. — Rapaz ingênuo creaâo
na roça c que casou-se ha duas horas.

NANÁ. —Noiva de Jucá
A MXE—(do.Tuca, note bem) Per-

sonagetu que fico fora descena dando.,
explicações intimas.

Naná. -Ai Mucatini fora esta
trapalhada que ou tenho na cabeça.

Ji'OA.~ Ku...equceu suppunha
íílliguoil. disso nada...

Nan.I."Tiru ns ciílcna.
Juoa;—Isso uito. Eudnimo como

estou. So eu com mjannr nao ti
rava as calça quanto mais com
uma ntuiê, Hem calça ó que eu nilti
íIl'M»IÒ,

Nana.—Entilo dcsaboloa o meu
colete.

Juca.—Deixa dMsso, Nana. Tu
só quê cnvorgonliií <is outro*

Nan.Í.—Vocoít muito mole (tira
a roupx o fica cm camisa).

JuoAi—'U&i tu nílo tem vergonha
Nan.í.—Vergoulm de (pie! Vooc

uilo 6 meu marido T
Juca. — TsIo nao ôsla, Nós Boinpa

de sexo dilleientes...
Nana — Ande dormir.
Joga,—Eu estou com medo 1
Nana.— (Puxando o pelo paletot)

Ande! (Tira-lho opal<tal).
Juoa.—Ui! nilo fua isto ! Eu

sou muito cosquenio 1...
Naná.—Anda.
JUOA.—O que 6 que tu que com

niigo T
Nana.—Um beijinho.
JUCa.—Era o que faltava... En

da um beijo em tu... Ui ! O povo
pôde falta. Nao dou.

Nana.—Dil.
Juca,—Nilo dou.
Nana.—Eu fico zangada, fintilo

para quo (í quo a gente casou í
Juca.—Pra que? En uao sei
Nana'.—Anda, meu amor. Ve-

nha dormir.
Jui:A.-.<)ue coisa é c&aa flo

[innno por riba da cama. 1
Nana'.—E' o cortinado.
Juoa.— 13 pra quo o que Bervo 1
Nana'. — E' para os mosquitos

nao morderem a gente.
Juoa.—Eu minou vi disso...
Nana'.—Eu vou me deitar.
JuOA.-^-Anda ca. Naná. Tu nao

deita em cima do patino 1
Nana'.—üb I tolo pois en vou

me deitar cm cima do pamio T
Não, é por baixo.

Juoa.—Por baixo!
Naxa'.— E entilo 1
Juoa. -E' em cima.
Nana'.— Nao> é, Juca, 6 em

baixo.
Juoa.--Por causa das duvidas

eu vou perguntar u niumnc. (Vlia
mando) Maniitef Mainue 1

A .MÃE, fio Juca, está bt 'í*Vi«fo.

«ingiiõf Ora giavasl .Meus pm-,,bens f Ale tiiiiuuliu «... Inia nolUj.
OAIIU O l'AKXO

Oak-canii Kiían Qomukaui,

machucou, minha*£E elle
flllm T...

Um bocadinho só, miiuiãe !,
E está doendo!..
Doca, na occasiElo... maB já

passou...Olha, minha filha, toma cui-
dado com essas brincadeira !...

¦ Fique descansada, marnile,
oprimo disse qucquaudo cnhirpor
cima de mini, nilo me machuca
mais... foi por ser a primeira
vez ti...

Dlt. BOUKA.

as muiê usa dUsso por riba da ca
beca? ™.

Naná. — Uê, seu Juca, Isso é o
omldema da virgindade virgjnal,

Jvjoa. — Veja só que ãtupidezu.
Para uma viuiâ siçr virge bílo
é perciso anmindá por esse mundo
de Deus !

Naná.—Ob ! Juca deixa a cou
versa para logo. Tira fora o pa-letot.

JUOA.— JJê \ tu que fica em trajot
mais jticitíí na minha vista f Eu,
tenho vergonha..

Kava. — Vcigonlia de que, seu
Juca t Você tem cada cousti engra-
cada...

Juoa.—Que pouca vergonha...
Naná. —De que t
Juca.—Unia muié so despi na

vista do homfí e o home ..
Naná. -Se despir ua vista da

mulher T Ora unia cousa tlio atoa.
Juoa—Tu já se (íe.inio nu vista

de argittn homcl
Naná.—Eu í Credo 1 Abrenuniio!

Deus mo livre... Quem foi quedisso T

ó que é]

Sn fico por baixo ou por

na porta do quarto).nu' .iu,.r
cima !

A nrÃii, curioso. — Por cima,
grande tolo. Quanto mais em eimn
melhor. Cuidado o goito, quando
subir. Nílo vil com muita forca,

Juca. — Kslíí vendo 7 Jtiújirçe
diasu que quanto mais cnivnTràS
m!à. Eu vouatrepii. (.SçiiNu 

"liSti 
2<b

cúpula do cortinado. '¦^
Nana-, a//lida:-Ai f-M..,

trepa tantu! Assim 6 pjvigusoj
liodc fazer mal. Desce. Aliiliv :;:,
Jdca.—Mamão mandou -ou Wepfc?

A mAe, »n porta,- Querem ver
que o rapaz está fazendo alguma
das suas!

(-a cúpula arrebenta, Juca âes-
t-nde-se e vai parar em cima da

cama, Naná dá um grito enorme).
JUOA TJi 1
Nana'.—At I
JUCA, com a cara toda cnsunguen-

tada, pois na queda quebrara a ca
licça.— Ái! mamão, está subindo
sangue ! ,Está saliindo sangue !

A mae.—Hein I Eslu suliindo

MODINHAS BRAZILEIRAS

Hcbor iiMiínn orgia u fundo,
e ler quem pnguo n despezu,
nada ha melhor ue.sle uiiindo,
p'ni vos fallnr com fninqueza!
E' como ter se a ventura
de achar a quem se procura
nos sonhos do nossa monto...
B' ia nindu : e achar-se
um meio de etnbringur-Ho-
do um modo limpo c rteconto.
Cachava, vinho o cerveja
n'uin torv.ellluho sem fim...
Onde o pilo sempre trovqln
vi a cotisil vira uni cbinfrim |
Um despejar de mil copos,
nos bestias feitos dos tropo*
mais arrojados o quentes !
Um esvasiar de giirnifns,
com taea pifocs, laes moafas,
que nos prostemam dormentes

Assim, em lide Janeira,
sem que uma noite se perca,a gente vai, do carreira,
dar com os costados ua cerca !
E' como um barco á bolinn,
que molha as velas, soempiiin
no som ila nrngem propicia !
Em busca tio niiiia badernas,
vamos, entrando em taboruas,
eahir nas maus da policia.
Beber é viver na chuva,
tendo seceus nossus gueliis !
Ser cunho, oueherso do uva,
vinilicadu om bandas!
15' sonho, doce, iIlusório,
que cessa com vomilorio
Io tudo quanto se ensaeca '

E' um dançar de paredes
que jogilln como mil redes
o param só com a ressaca!
Beber e fechar os olhos
o resomnar sem querei-!
,E' como ler se uns ant!olhos
para impedir nos do vôr!
E' como... nílo sei .. ruas creio
que a gente fica tilo cheio
oryô so forçado il vaxri!
E vae eaiubando, cambando,
por entre as rondas passando,bater as portas de casa !
Beber assim como eu bebo
ó muito para um nipnz !...
Umaimis nao 6... ora eobo !

v ¦- F^W ba quem beba inda mais !™|!láS. aliis eu nfto sei (pio mysterios
- jios a.steroidessidereos '*

:ilus nlilucOca cosuiofronious,.
guo ns ilhiçdea nietaphòrica^
gk, fulvus buses phospliorfcostias faculdades eauonieas:|%„

Cemitério do "Rio Nú„
HPITAPHOS"

l)(, ELno XKTÍO
Este que aqui se escondeu
H que romances fnzia,'
Tanta coisa alheia leu,
Que quando n seu escrevia
Agcnteemíi a0 snbin
Quem foi qno a coisa escreveu.

Boca:.

FOLHETIM

OS ESCÂNDALOS
RIO

( ronüntiaçao)

PAPEIS INVERTIDOS

O velho «ecorren n ena* grito, po-
tlle rncloearuenle esperado e com ama
agilidade pouco vulgar, achou-se ero
puucoa inutanten deante da parta, uber-
Ia de psr cm par pelo formidável ponta
pfi do pervei-w» repórter.

Paróti estatelado, mudo.em presençir
da Bceun quo os seus olhoB viam ! Toilr.
& huh colèru cahlra por terra-ao onfren-
tar com aquelle par, uuiiiu, sobre * i
cama em desordem.
ilO rapazqla cobria quasl completa-1
Tinle com o seu corpo o d» moca. eu- i

Durante alguns segundos, manti
rani-ae todos na mesma posição—como
nas .migicas, quando a varinha mura-
viifiosa da fada protectora iiumoblllsa
todo o quadro.

A moca — e nflo era fingimento, d-
inalara.

O Cadinhos, desvairado, sem saber
o que fizesse, escondera a cara sob o
largo e macio travesseiro.

Fot'como nllniubíl... murmurou o
malvado repórter rindo mephistophe-
tlcnmente.da sua gracinha.

Foi o coinmendador o primeiro a
romper o silencio.

Carlos! chamou com a voz mal
segura, que tentava tornar imperiosa.

O rapaz nAo lhe respondeu.
Senhor Carlos ! repetiu.

O mesmo sílenoio. -
Eutfio o velho eileantou-*p, puchou-lhe para cintura a ceroula e enfiando

os braçou tremulou entreosdoiui corpos
procurou levantar o do filho.

Nfto ! gemeu este.
E' lircclao, alho: Desce ! Alem do

Indo me desrespeitar?
A essas palavniBo culpado deixou-se

|esivirregurpiiru o ebflo, 'escondendo 
o

I rosto entre as mAos dePcnmdns,
I De repente abriu es braços e agar-
I rnndo-so ao'anciflu rompeu num soiu
car eoiltlnUo, hysterieo, quo lhe fazia"•fltr9tu«0ef todo o corpo.

peito, oífoJHp agente cravava os olhos
onnoupISRHIJfS [no moça, seral-nüa,
que jazia-a inmdnia aóbro o leito.01,! Sl-o-Jullao Machado viíae
Isto ! nmrmuroii.

He fa*(jfjri*-.;,iiierec[a ser tratado pelolápis de iini artista nquelle corpo
branco, da alvura da morte, entendido
alUflobreã cama, entre ondas do bn-
punia, com 03 braços uni cruz e as pur-nanem auirulo agudo.

No vértice desse angulo pVravamjcabuga lhados, 05 o] hos do reportar.Nftu vejo sangue! Nfto teria tido
tempo? perguntava a si mesmo com a
curiosidade natural ila sua profissão.Fingindo entilo que era levado porum In-tiucto de pudor, apprOjtimou.se
o emquanto estendia sobre as coxas du
moça lim largo lençol, examinava...Tempo, teve-o ; cíl esta a prova 1...
Precisamos agora abrir oa olhos no
pequeno.

A rapariga continuava aemdarae-
cordo de si.

Pidolllho permnuceiam abracadoa'O velho üimiicm chorava, dizcmlnentre aoltiçi
vido do mii

Olhl, ! A,-,,!,,,
criança. E' natural

O pequeno voltou-se, como mordido
de cobra.

Saia d'aqul ! Miserável ! bradou
elle ! Nfto sei onde csloii que...Aealmn-te, lllho ! E* da poliein omeu amigo !

Nfto, senhor, uno sou da policia !
ao 11 apeiuiB um reportor, no «íxoroiclo
Ia siln pndlssfto. K, agora, boas noites!Oh ! 1

O reportor deu n noticia nu r.iinccno
que nao a acecitou . Porque ?Continuou, porem, a reportagem
o soube qau nao liouvorn queixa a 110lieiu e que os pomblnhog nfto haviamcasado...

Ciim alada a explorar —tal 6 atiltimn piirase das «nas holafl.

E«se fiiut", na Europa, faria a inde-
pendência do possuidor dn seu segredo.

Uello tiro npemia, com „ natural'" «o iionu-s, ulu'umii.v coliininas
para o folhetim do A'í„-A'(!.

AS DITAS IKMAS

algumas |>alavraa ao
durante algum

drama a ipuitR
tico, ns duas e e

Ficou clroiimscrlpti
tempo o segredo d^usm
jiereiimigena: -o ui,
janluieiro.Tu f, nina1 li-te, poríni. deu a llneiin c velo »,

,.„, fiiídollatuu „ conheelmeiilo o casAii»! o deve-muto, tua mulher nunca I Nu ....(..»„- . .i"«.o...ritire' " quo admira ve
VíiÜÍ inais que na,, foi o »«nbo

cAantoiie»! o ¦fiai terAM BÃÍdí "feio, MM, MMS.^^^Z Nnb0^r^t\U,L,'^^.Ár^J

Nu lijiica, a chácara do capitalistaosario, llcava entregue, passados osmer.es du calnçao calinosn,. ao Jordl-nciio, um uallçjro íijiíd,,,,, ojeu-Ma-
oel Barreiro, hoinoin de toda a cou-ilaiiça dos patrOes.
Kni adorável o modo de fiillar dojcuManoel : foi essa partloulariilade quotrousa ao meu conhecimento o casodasdiiiis irmãs.

— Das gmmlrg xangas naxem as
"''',','", '"""O'''< •' Ora qur. palia ! !¦ dizia elle no momento em que eu eil-ira vá ao armiizeni paru pid Ir In forma-
voes sobre uma ciian a alugar.-«'-mo, multo i.aturalmente,"d'csse
apliorlamo galjego o podl-lhe, iwr'roí'», que me exjdica^.so o tmrqm•1'csaii C"i,.|,!l,.„,i,, coisn, '

li. ti ui xegrrtlu, que nfto vae as--ou com tiuita rnzOOfl - respondeu-meii.iaiin Iilllorcseiillnj.ungcln, Impossl-iel rtc reproduxlr.'lemos i
logo.

vpoitagem ]>ela prCa, senti

írtM*oi»ri>)



JANTAE INTIMO
A Joanna convidara
Pura jantar em familia
Um sujeito do quiailin,
O dose Fulgoiiclo Arara.

Um jantar, um monumento
Km matéria de cozinlm '.

Um jai-turno de espavento,
Porco, peru" e gallinhn.

Sentados á mesa estilo,
Cada qual mais delicado,
Mas o Zé que t'i cmnilão,
Como como um desgraçado 1

A Joauna, quo trinclulrn
Da gallinhn o prato todo,
Diz com voz de capivara
Parecendo ter bom modo:

—Não quer seu Zé, uin bocado
Desta coxa do gallinhn T
Nilo fique assim acanhado
Nesta pobre casa minha.

R 0 Zé sem ter mais desleixo
E com tal forno nuigana
Caldo, de veras, de queixo
Nas coxiultas tia Joanna !...

.Tou O una,

PKEMI0S DO «EIO NTJ.
No nosso penúltimo numero foi

premiado : no Motte a concurso,
íí. CAYIíIKA que obteve o primeiro
lugar ; na bossa adivinha foi Eííki
Sinbta quem pt inteiro conseguiu
matar todas as questões. Ambos
podem vir ao nosso oscriptorio re-
cebou o prêmio.

MOTTE A CONCUHSO

Contimía aborta esta secçao. Da-
remos cm cada numero dous ver-
sos que devem ser glosados pelos
coiieurrenles, obtendo, como pre-
mio, aquelle que melhor rui locação
tiver, uni volume a escolher dn
Coüeçâo Popular Moderna, editadn
pelo livreiro Domingos de Maga-
lhEles.

O resultado deste concurso será
sempre publicado com inlcrvallo
de um uumero, sendo ns glosas re
cebidas até O dia da publicação do
numero antecedente.

Para o motte—

Em baixo gemia a Rosa 1
Em cima o Juea fungava,

recebemos as seguintes glosas : '

— Huli mangueira Ijolulnsa,
) 

' sconn i|iicci.ii|inngia:
l or cima... o.iuea i,i„
ICm baixo gem'a a llow
"lil lliiiicaileira ardilosa !
A principio, cila . rosnavu
Mas, depois..,^, arranhava
• o'as unhas o duro cliao,
B, indo de trumbolliilo...
'¦.'iiinuií, „./„,.,,... /„„,,,„,„.,.

TloToitBES

I lllllll grava, ira geilosa
Ouanilo com.fucn brincava :
Quando por cima elle calava
hm baixo gemia a fíosa,
uma vez, cila tiervosu,
Quando Juea a segurava,
Fez parlo quo tropeçava ..
E logo todo assustado,
Mesmo jií quiisi babado,
Em rima o Juea fungava.

A. Delia.

Uma queda, bem cliistoza
Eu já vi, dn sensação !...
Dessa queda aiiilios no chilo ;
Por cima gemia a Posa :
Oh ! que cousa appetitosa !
Ella beijos ,,'cllo dava
Onda beijo quo estalava.
Assim nessa posição
.Ilida cor [puni pimentão,
Por bairo o Juea fungava !...

D li. Bojudo.

Km romeleisos dengosn,
<'om carinbi s ife chodó
Toda ealitae liró
Km baixo gemia a Rosa.
Vuiun agonia horrorosa,
N'nm prazer quo inveja dava
Km um gemer que cortava...
Eu vi leitores não minto :
A se espnjar, qual faminto,
Pm cimao Juea fungara.'

A. A. NATICO.

Deveras muito fogosa
Logo após ao se deitar,
Pondo-se ás taboas contar,
Km baixo gemia a fíosa
Do quarto do Zé Tolosa,
Pois sosinha se julgava,
K quo ninguém a espreitava
De modo assim táovelbaco ;
—Poisvetido-a,ppruin buraco.

Em cima o Juea fungava.

Levianuh.

Eu vi, em noite formosa,
Os doiseahirem no uiatto ;
Notei, que- depois do facto,
Em baixo gemia a Posa !
Ella a principio, medrosa,
Com toda n força gritava,
Porque, .Fuquinha... trepava.
Mus, depois, se consolando,
Foi, em peguidu... gostando...
Em cima o Juea .. fungava...

Kioariio Caveira.

Para o próximo numero onere-
conioso seguinte motte :

Aht meu bem, eu não quero,
B* melhor do lado opposto.

As glosas devem vir em tiras,
escriptas de um só lado.

s-.rt recebemos «té terça».
feira os g I o n a n ciente
motte. As que noa crtetjfn-
rem depois, Herào inutill-
ndaa.

NOSSA ADIVINHA
"ííoiing wiifr/ui mal y jitn se*.

CHARADAS NOVÍSSIMAS
I

Ah mulheres tèm nas snlas fruc-
Ias saborosa*—2— 1.

lí. Lado.

Este rapaz e esla mulher nós co-

ClIA Eli TC

Este homem 6 religioso nu igre-
ja- 1-2.

A. A. Na tico.

Todos tem a medida para pas
seio —1—:t.

E1 útil o membro no peixe—1-1.

K. C. T.

VI

Nas pernas tenho pena porque
uso—2-1.

O D.

Vil

ií' profundo nas calças este ho-
mem—1—1,

Myosotis.

A parenta na boceta tem uma
ave—2—2.

IX

Iiuborisa-se esta mulher por ser
pedra—2 - 2.

X

Enxerguei' a mulher uo homem.
—1—2.

OHABADA A VAPOR

XI

A's direitas, charadista
Em qualquer ave verás
A's avessas, procurando
Nas mesmas oiicontrarus.

Fedi K. Olho.

XII

(Ao Chaleira)

A'n direitas, meu colfl
Em arbusto onruntrnrV,.,
Ao contrario uma mulher j
Com certeza lojiarna.

PliEl D. '/,v.l..

PERGUNTAS E RESPOSTAS
xin

O quo é P 0 qne é P
Qual e a mulher que e ave !

Chaminé.

XIV

Qual é. a mulher quo ó liervat

UuiKAJABA.

VEESOS A CONCLUIU

XV

Perguntada a Maricota
Porque é qne estava tão triste,
Respondeu com modo idiota
A que nm velho não resiste :

— Eu ando triste, m->u bem,
Mettida nYste borralho,
Porque todo o mundo lem
K... eu não tenho

Fkkj Cero.

8ó rccebemoH ;\m deci*
frnçflea dente numero «té
terça-lVira. Si-nni inutill
H;i<l.irt as que nos cbejpa
rem itepois.

As decifrações o a lista das de-
eifrudores serão sempre publicadas
com intorvallo de um numero, re
cebendo se o resultado até o dia
da publicação do numero antece
dente.

Ao primeiro deeifr.idor daremos,
como prêmio,um volume, á escolha,
da CoUecçâo moderna, bibliotheca
editada pelo livreiro Domingos de
Magalhães.

Acceitamos collaboração.qae nos
deve ser enviada em tiras escriptas
só do um lado.

Ospoíiíoa, n'este torneio, são con
tados, um, por questão decifrada,
ou por trabalho"publicado.

Servem taes pontos para a distri-
buiçüo dos prêmios, que faremos
aos cinco primeiros coílabonidores
o decifradores, no fim do niez cor-
rente.

«
Decífrações e decifradores do

n. (iS.

Propuzernos lã questões, cujas
deciffaçfles eram :

Corcoca, Amàlia, Casamento», Sa-
rabanda, iíaracaíim, Sampaio, J/n-
çaroca, Bicalada.JidiaJidia. Cunho-
Cunha, Aro r- rara-cafuné, Manoel
de Abreu e Pia.

_ jw
'gu, 

J 
Decifraram ,

herf V- Frei Sineta 15, Frei Pimlia 18,
Doniloeas 1.1, IVrini 13, Chaminé,
15. Clia Al isco lõ, Chaleira 15,
Clu, Pado lõ, Cl„, Verdo ir,, Frei
K. Pado 13, Cupido 11. Az de
Copas 14, Mvosotis 14, Maçam-
bira 15. Freio c,',id ll, Eamlle e
Socou lõ. Dr. Brocha 10, Parasita
18, I.iiieoln 13, Dolrd Júnior 14,
U. Hi 7, Talvez 13, lirci K. Olho
8, Frei I). Zel6, A. A. Natico 9,
Dr. P. Netra II, Valette de Ou,os
15, K. C Porfi 10. Rodnvlns 14,
Cócegas fi Coinichôcs lõ, Dr.
Curinga lõ. Levianas lõ, Cila
Pelcla lõ. Anhangnera ;. D
Vasco 13.

Por engano dissemos estar errada
unia charada publicada em o n. 67,
cuja declfraçao era Gataburo. As-
sim como, por culpa nossa, foram
prejudicados três decifradores, re-
solvemos cornar a Chaminé 14 pontose a Cha Pado e Chaleira, Iam-
bom 14, dando a estes o prêmio „
que têm direito.

PMA-CAHEÇAS
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A' noite vivo acordado
- Procurando minha caça,

De dia vivo deitado
Como se fora um cachaça.

FOLHETIM

A VINGANÇA
DE

TTM S.A.F.i.TElEO
Jtomiinec realista

POR

PRIMEIRA PARTE
O MENDIGO.

:- •. i

(OcwtinuaçAo)

— O' homem! Nem fale nMsso! Todo
esse pessoal femenino vae tirar o veii-
tre dn miséria. VocO bem kg podia cha-
mar Mane Canaotaçao I li' ir, meu
amigo, (i Ir,—o quando vir o figurão na
Jaiiellit o sfi reparar se um casa ha o
que VoeÔ lovu. tSü os ulhinlios estivo-
rem triste» e fundos; e o semblante
p-UUdo « assim como uma pessoa qu«

nao ceiou bem il noite passada, ntto
tem quo snber: — veja bu tem algum
muro próximo e fm,-a o mesmo (pio
fez alli uo intui imiro aítulu ajjom.

li se ella nfiÓ vir, dUae tímida-
incuto o possuidor da prenda, ae ella
nao vir como ha de ser?

Bom se voque Voco nao conhece
as mulheres, disso João da Cunha. Vo-
eC fi um emito! R a curiosidiido, Seu
ManeKbiho, eacuríoHidadüoudoéquo
lica? Voeô Jrt conhfecai alguma mu-
llier que nao fosso curiosa ? Isao ô ge-
nem que nao existo. A curiosidade dn
mulher menos curiosa 6 maior dn quo
a sua...do que l-hsji resignação que Vocfl
tem.

Eu bem sol que eljos sflo curiosas,
disse Manczlnho, eu bum o sei; mas re-
ceio que pelo fnoto do estar eu de costas
uftu consiga ser vista a minha lula ..
vontade.

Qual, menino! Você nao tem pm-
lica da vida !

E João du Cunha riu da sua pilhéria,
achando griiçã uãpatetleé do outro, li
como Uiiilioiiii-m quo.ttnu uma pratica
extraordinária de aventuras e de mu-
Ihuivs, o sapalelro chnniou a sluiu »r
m por mu te o allectado, declamando do

alto da sua saliedorln em cotuoa, a. ges-
iciilur destimiinraeaíueiite, com um

rosto de sapato na mftn o o tlní-pé pas-
ando u ibiu-nllo no honibro, ¦» .

Vnrõ n*i> passa de um luvxperl-
ellto, meu caro. A vida, essa vida curta
v breve que iiôti leviunos n rir eji bater .
tiolu, esjiti vida tctuaviiUturaa galautea.'

Eu jtl passei por ahi, meu amigo, ola
se iJiiSsul ! li fui uni daiiiiuido ! Na sua
Iniitle eu fui um D. Juan terrível, um
fura-tudo levado ile todos oa diabos l
Nunca mulher nenhuma olhou paramini duna vezes do corto, tnodq que o
marido nao comprasse um chapéo uni
bociidlnho maior. Eu deixei fiunn, meu
amigo, deixei fama e ainda hoje. m
nao fossem umas certas conveniências,
«ao lhe digo nada. Ah I quem ate dera
ter o que \ oca tem, Mnnertdhn ; outro
gaito cantaria.» E no auge do ehthu-
Blasmo Joílo da Cunha concluía o seu
discurso, incitando o outro para quefosso e se nao tlzesse de mole. » Quefosse, dlzin, que fosso è nao tivesse re-
ceio. Olfl se haviam de ver ! Ainda bem
ollà mio tirutee tudo .tá muita comi-
ahfio estaria o. fazer o diabo !

Ah ! elle sabia muito bem o quo isso
em, continuava o João, oh ! sabia-u
lienú

Uma vez eiuqiio elle estuva dançando
e zangon-ns úm Lmcadiiibo no melo d»
valsa, nh ! nem o outro sabia o quo
uconleeera. Sntilii o outro o que tora?
perguntava elle, sabia? ntto sabia...
Pois que ficasse cabendo : Em simpleâ-
mente aquella delicia : — a tal que em
o seu par, por slguiil que era bem bo-
nltn e muitíssimo considerada por sig-
mil, rica o formosa, ao acabar a vnlsa,
subia o que fizera, sabia ? Mamldnt-o
chamar, ouvio? matulArn-ochamar, e
isto por uma tangasinhh iitoa ..

Quanto mais, concluía elle, quanto
Uiali, M uma creatura poiesç-e os olhOi

lenieiain iln felicidade dn Manczlnho.
Kra aquella certeza.Que fosse, homem,

[ com seiseeutos uiilhOcs de diabos ! Fl-
zessea coita com geito, ntto facilitasse
nem fosse agora mostrar nqulllo a gu-rotos e rapazes, tomasse as suas caii-
tellas. mas que fosse !»

li João da Cunha*foí beber o seu ca-
neco d'água, porque Unha t\ hoccn es-
tiirricnd-i e secoa. Nunca falara tanto
na sun vida.

Manczlnho estava encantado. Como
aquelle homem o conduzia bem pela
estrada doirada do amor ! Como elle ia
ser feliz. Aquelle sapateiro era a sua
providencia.. Era graças n elle que ia
cahlr d'ahi a. pouco nos braços das inu-
lheres mais adoravela e bem feitas,—
elle .Maimel—nManezlnho.que nunca
tivera um éarlnho de mulher ne-
ubiuun, sem dinheiro e sem roupa,
multas vezes sem comer, andando a
mendigar, como mu cao sem dono,
mizeraveJnieiite...

E era elle ! K era aquelle homem
dquein elle pedira esmolas, aquelle
honrado official de sapatos quo lhe vi-
nlm arrancar assim aos braços negros
da mizerla para atiral-o generosamente
ni>s braços bruncos o torueadoi iíüh
mulheres elegantes. Ah! que Deuapm-
tegesse os sapateiros em geral, que
Densos protegesse e perniitlsse-Ihe, ft
elle Mam-zinho, poder um dia pagar
aquelle homem, Aquella alma deslnte-
reasada e nobre, todo o bem que lhe fl-
zera, todo o grande bem que ainda lhe
pod«rla vir a faser.

' inlim í-mon.E, n',1111 ,
digo Invocou o Deu* do* sapateiros.
Que a felicidade calasse sobre elles-
Sobre elles e sobre os neu» respectivos
negócios.

ii

COINCIDÊNCIA

t-ia da tarde. Qua-
i uma tarde lindls-

Quatro horas
o horas e me

si n ia.
O s61, descendo vertiginosamente em

busca do poente, parecia um chuvn a
cambulear em volta de casa. Bonito
occjiso !"uviins tór do rosa e avermelhadas
agrupavam-se em tomo do astro, pres-
tes a morrer, assim como uma suoia de
herdeiros ao pfl de um parente rico e

: 1111,09.
tavla pelo c(í) uns doirados, qual-

quer celsa que parecia cheirar a cha-
musco. Ecfl, na rua deserta, uma brisa
suave e perfumada, batia amorojamen
te no 'vidro das janellas e fugia além
pela ti o resta longa, deixando o ar com
alguma coisa do seu perfume, 

-—d'esne.
perfume Jdfial que deliu tudo quanto
passa e foge, d'es.--p winto p«.*TUm» qut
ãelxa a pessoa querida quando parte »
vae, mundo em fora, para uina t.usen*
cia longa, deixando-nos envoltos aoJS
amplo perfume consolador da saudade,

((Wi>il'..i
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PORTARIA*
ll|{. 1'MIIMiA. - NlVtSf JCIUIUIIC

Ai,,,,11.i nili, pnsNi de pillieria.
/. NnfUO I'. IjMMSIUI. A hui

glusu M>rin boa se tivesse seiitliln
II. M .' KiiliA.— A Hiin -lusa nil<

nervo.
O PitoFIitíStUl [i' AKTUomiMI \.-

Os limites silo glosados em dcei
nitis e uílo cm sexlillias.

AféNUMCIOS

COARÜTARIA CASTELLOES

Union quo rooobo cigarros
S. Luiz do Parahytinga;

Barbacona (Valle) ;
EBpirito-Santo do Pinlial;
Baopendy ;
Sitio;
Borboleta.

TR0YÂD0R MODERNO
MODINHAS BEAZILEIRAS

ooisTTKisroo
¦JüHcmbrcuj coílecçãe de moderniasimas modinhas

brafileiras, apanhadas direclametüe
do vulqc e qne não se encontram publicadas em

nenhum onlro trabalho.

PBKÇO A$000 KÈIS

A' venda no escriptorio desta folha
Os pedidos do interior devem vir acompanhados de

2S)'oo, em caria registrada com valor declarado, dirigidas
;i gerencia desta folha.

GUIMARÃES & C.

71 Largo do Rosário 71

PRESERVATIVO
DA

Gronorrhéa e
da Syphilis

1'M'iua Lufjoii/i.i iio ) >r. Kihianln
Fninça, conforme pimina u folheto
que, it compunha o vidro, e evitarilo
o contiijíio d'eslas nmkvslias.

Vende se em Iodas as pluuniaeiaw
e drogarias.

DEPOSITAMOS

ARAÚJO FREITAS & C.
114—Rua dos Ourives—114

Canto da de S. Pedro

TROVADOR DE ESQUINA
ou

REPERTÓRIO DO CAPADOCIO
OONTKNDO

Canções populares, Fandangos, Sambas, Fjdinhos, e Desafios,
Cantigas, que prendem as raparigas,

Cantatas que deleitam as mulatas, Modinhas que chocam
as crioulinhas

COLLECIONADO POH

João de Souza Cuiiegud.es
PREÇO 2$000

A' venda no escriptorio desa folha.
Pelo correio mais 500 réis

LOTERIA'DA CARIDADE
Quinta-feira 9 do corrente

20:0001000 «-
Esta loteria, fiscalisada pelo Exin, Sr. Dl', fiscal da

União e pelo do Estado, tem garantia dos prêmios
pelo Estado, nos lermos do decreto federal n. 2.41 S,de 26 de
dezembro de iSyd, e mais a caução doThesouro Federal de
40:000$ em apólices. /' ' extracções serão feitas na agencia
j^eral, á rua de S. José n. , 13, ás 41/2 horas da tarde.—
A. CAMPOS & C.

Ao publico-—As machinas podem ser examinadas
antes e depois das extracções.

(I «emla »ii, \'irllw«y. OMIII «. .. VMMTBIOS.

rs,
A Missa Campal — Do

Mesmo Lado—A rir...A rir-
Assim...Assim—O Pão Fresco
—As Minhas Collegas — O
Meu Amigo Banana — Os
Phosphoros — Brincadeiras—
Si Eu Fosse Rapaz-—Nem
Eu Nem Ella — Os Suspiros

Ora Toma, Mariquinhas
O Calado é Melhor—A

Banana — Descarrilar — Do
Outro Lado — Enganos —
A Minha Família — O Chefe
d'Orchestra — A Gargalhada.

A' venda no Escriptorio
d--oi, folha

?k3 fi1 EIEL
Bord, li. Uerz, Kuhse, Gaveau, Schicdmaycr,

Kosenkranz e outros auclores
VENDEM-SE POR PREÇOS MÓDICOS

NO

Antigo Estabelecimento de Pianos e Mnsicas

Manoel Antônio Guimarães
SUCCESSOR DEBUSCHMANN, GUIMARÃES & IRMÃO

Único importador dos verdadeiros pianos
de Julius Bluthner

30, ÜEF3-u-a. cLoa O-axi^res
VENDAS GARANTIDAS

wlivro admirável, elegante c precioso!!!
ÍC1B1 DE SJHIR A LUZ E JA SE ACHA A VENDA 0

CANCIONEIRO POPULAR
DE

MODINHAS BRAZILEIRAS
Unioa o excluBivamonto composto das mais formosas

o conhecidas modinhas brasileiras
[<Tquo-so, porôm sabendo iiiuj iiftn su tral.i de mu livro vuhtar, folio As

pressas, em que no fossem reunidos a esmo cuutn», leoítnllvos v inoilliilnm, jmr
qualquer pessoa, enpinndo-as estúpida mo nlc, eni.ni as ouvisse eJlntiir.

I) Cancioneiro l?0J»ul:ir <'¦ uni volume sabiamente "muni-
Meta ia.lo.Sr. t'A'1'ir 1,1.0 DA 1'AIXÀO CEAItHXNIÍ, ill.tlnelo ninco, eolilio-
cldo poola e prosador, cscelUmuj professor tlu l|iiguii.H iinmo que 1,,(l!' Kentr
fonlu c (em npptatidltlo.

Omilor reuniu pacientemente iih ninln bellns poesias populnrew, que -c
prtMlnm piiru o canto (MUUlNII At*), omeiiilou-ns de modo quo eoiiil.i-
naswmas pnluvriiH e a musica ; indieoil em rada uma a musle» eom qUo devo
ncr caiiluilu. Desso modo, o livro lortioii-su mlmlruvel o precioso

IOíh o Índice :
A primavera ó tuna estação llorida ; 

'IV11I10 siuuIiuIm dr Maura; Ao
viola,1;.\llalia vi.lo ora aai lni;olraiií|„ii,ail,-: Qual llea iloiilo ei.,',,. «¦
lhe oM.iv.vni biinniui : Minha aluía noltiv», ulniracin lliu ri'«poinU- ; Wiu ert,
rhonha uioreiui ; líntie o peitinne dtiH llores : Nu- hor:i> ijiu- pn>Mi eointlg.i
nu num te. : Se foi eriine Io iiimir enm In.-um ; Lunihl Infernal : A lirisn eorre
.Io ninnao ; llorbolola, luetiv aaoav», a.i ».) Insoflo oiulv viiIm : Tai.In amor,
ouro. minto i- sublime ; Obultnpie, eam;f\o do uCrlcimn ; Perdão, Sonlior itn>u
bfiia, iuiiih'ii]iii» neiile Se n(\o me uiiliis, o intlllier, ponpir mu prende»? O
puvluoa lldiilu;», modinlia ninllo conlu-iiilii eom o lllulo— limprrzn, eoiitemlo
os oito verãos (o nllo nels oomo por nhi anda toda errada), Nilo H lil ijiicill eu
amo, niloOH ; A louva lniur,-a ; ()' pallida Madona tUw iiíclin wiiiIium ; Ao virar
iln osuuhui, ell vi cm I.lnooa ; Aaon.laa -no anjo» i,uo ilorineiii no mar ; Os
olhou iikuoh ; Sonhei comtliío, 1I01170II11 ; TU me |HTKHlltiiH a lilalorln diupielle
triste raneliinho ; Oli ! mulher iiftu ma-rias, qtlo eu choro ; Quo valem fiou* ;
Vem ver, Elisa, eouio wurgo a lua ; Tuil 1101110 ; Kn amo 11 ealuui ipio 0111 teu
rosto hrllliu ; Talvez nfln oivins quu ou por li Htm louc<i ; Chimilnlia, se m (,¦
pedisse, de modo que nitiguum vlnuo ; Sonipre teainaudo, lU-sprc/audoa outras;
Nau lioniH qtie ptiaso oointl^o na monte ; Horas Heroliaa desla quadra hclla ;
Molfí« llllm du Deus, 1-osiid'iuirnni ; Vendedora do n>s ; (Jue lindos mula-
mos na S[ilii de novo ; Minli'alnia soluça, ninglieiu lln1 reponde; '»-. anjos Im-
hianoM 1'aH.snviin Iluda eomn passa alijo ; \ iiiikm, 1'Uitieuia, fugindo ; Ku -;,
to novo (Mie le lembres, bollu ; Lú pm-n tia òmiiltu r/o nurtr, inmt-rtUo tfa mlnhu
terra: K'a, Marllllo, lao iiellu o for a; Mona amor™ l.raíllolro» ; Mol.ro ,,
mar do eterno amor i.Ü bem-te-vi; O vtiiiubuiido ; A criniiiln fieelm ; U».:lu
tíc ti porque gosto ; Um enso eu vos conto qiin, si-liem me lembro, passou-i-
lia dois a mios, no mo/, de novembro ; tíe mui 10 te adoro ; A mula Ia ; o philo-
sopbo; Fui lil lontra decidido; O ef-n reoniua-si' de mivulia florl«liw - outm,
imltavati do autor ; A aurora ii^miiH e aterra douia—otitra, iniitiicAo do autor;
A' terra um anjo baixou : Moivna escola os uiciih eiintost; Sdo liadas de ninar-
gos prantos ; Na liora eiu qnesr eobro ; tjne sorte, que sina eruel <¦ ouu-u fado ;
IJrsulina, no cón a lua desmaia ; O l'< r<iü'>; A rosa que ao nascer «luv comia ;
Linda flor, como 6* mimosa : 1'orqiic vejo noa u-iimoIIios i.<1o Sr. llllharl; Ku
vi-te sorrindo, voando na vaisn ; Nilo es tu quem ou mim, nílo Os ; e centenas
de iilltraH iiKidiuhas, onda qual nmts Iluda, egaais n usla oll talvez mesuio
melhores. • — *

Um grosso rolninc com iíiiiíh <K* 200 ]kii£Íiiiih, oam
rl(|iiÍHHÍiiia cnpj» ifiiooo

Os pedidos do interior devem vir acompanhados do SíftÜÍÍ, em carta i\-
Kistmda, com valor declarado, dirigida

a. esit«a K*ec3LeaiC?çaiO

CONTOS PIRA VELHOS
DE--3B .O II

Um elegante volume com capa
illustrada a duas cores

Romances ai$000
PAULO DE K0CK

Gustavo, o Estroina, A Dama dos
Três Espartilhos, A Menina

das Três Saias, A' Procura de Noiva,
A Vereda das ameixas,

Os Sete Bagos de Uva, A Família
Pavilhão

ANSELMO RIBAS
A SEARA DE RTJTH

PADX PÉVAL
A. CREOULA

J T7LI0 MAEY
3P£lí:s=©-o e OcLi©

H. P. ESCEICH

VISINH1 DO POETA e MAGDALENA
ALEXANDRE DTTMAS

VINGANÇA CORSA
TEIXEIRA E SOUZA

Maria, a menina roubada
XAVIER DE M0NTEPDÍ

MARTYBJO E CYNISMO
A' VENDA NO HSORjTTORIO D'E8TA P0LHA


